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	Proposta de resolução
	Alteração

	27. Recorda a sua posição de que, dado o vasto âmbito de missões, desafios e objetivos atribuídos à PAC, os montantes que lhe são consagrados no orçamento para 2013 sejam pelo menos mantidos durante o próximo período de programação financeira; considera que a nova PAC deve prever uma atribuição mais efetiva e eficiente do seu orçamento, nomeadamente através de uma distribuição equitativa dos pagamentos diretos e das dotações para o desenvolvimento rural entre os Estados‑Membros, as regiões e os agricultores, a fim de reduzir o atual desfasamento; salienta, neste contexto, o papel importante desempenhado pelo segundo pilar da PAC, o qual contribui significativamente para o investimento e a criação de emprego nas zonas rurais, para o reforço da eficácia e competitividade do setor agrícola, em particular à luz dos novos desafios referidos na Estratégia Europa 2020, bem como para a gestão do ambiente e a preservação da biodiversidade;
	27. Recorda a sua posição de que, dado o vasto âmbito de missões, desafios e objetivos atribuídos à PAC, os montantes que lhe são consagrados no orçamento para 2013 sejam pelo menos mantidos durante o próximo período de programação financeira; considera que a nova PAC deve prever uma atribuição mais efetiva e eficiente do seu orçamento, nomeadamente através de uma distribuição equitativa dos pagamentos diretos e das dotações para o desenvolvimento rural entre os Estados‑Membros, as regiões e os agricultores; defende a ideia de convergência dos pagamentos diretos entre os Estados-Membros e no interior dos mesmos, a fim de reduzir o atual desfasamento; salienta, neste contexto, o papel importante desempenhado pelo segundo pilar da PAC, o qual contribui significativamente para o investimento e a criação de emprego nas zonas rurais, para o reforço da eficácia e competitividade do setor agrícola, em particular à luz dos novos desafios referidos na Estratégia Europa 2020, bem como para a gestão do ambiente e a preservação da biodiversidade;
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